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A uniáo dos catholicos 
pela oração

T
ornando publico o seguinte docu
mento, temos a certeza de praticar 
um aclo de caridade, pois que con

corremos para a união dos fieis pela ora
ção, meio o mais a proposito, se nos não 
enganamos, para a regeneração da hu
manidade, e muito principalmente dos 
catholicos, uma parte dos quaes, a maior, 
talvez, infelizmenle, olham com indifle- 
rença para as cousas religiosas, rindo 
até das pessoas que frequentam a casa 
do Senhor.

Uma vez unidos todos os filhos da 
Santa Egreja em um mesmo pensamen
to, ajoelhados aos milhares â mesma

D. FR. BART110L0MEU DOS MARTYRES

hora em diversas localidades para al-vario, é’, exposto 
cançarem as graças que o Pae de todos 
nós faz sobre nossas pessoas cahir pnr 
essas occasiòes, que de benefícios espi- 
rituaes, e mesmo materiaes d’ahi não 
resultam!

Unamo-nos, pois, segundo as indica
ções que se seguem:

INVICTO SACRO

Raphael Monaco Lavalleta, Cardeal 
Presbylero da Santa Egreja Romana, 
do titulo da Santa Cruz de Jerusa
lém, Vigário geral de Sua Santidade, 
Juiz ordinário da Cana Romana e 
de seu distrícto, Abbade commcnda- 
tario de Subiaco.

Acha se estabelecida em Roma, sob o 
titulo de Adoração em desaggravo a Je
sus Christo pelas nações catholicas, uma 

Associação e obra 
pia de desaggravo 
e expiação, de que 
ha a esperar gran
des vantagens, as
sim para gloria de 
Deus, como para o 
bem das almas, nos 
tempos calamito
sos, que vamos 
atravessando.

Iloje, oodio con
tra tudo quanto 
diz respeito â vir
tude e á religião 
tem-se desmanda
do tão audazmen
te, que nada me
nos pertendem os 
impios do que ex
pulsar da socieda
de e da familia o 
seu unico Senhor 
e Mestre, que é 
Deus. E não só 
isto: a cada passo 
se observa como o 
Filho de Deus, Je
sus Christo, Rei 
dos reis e Senhor 
dos senhores, é 
despojado de seus 
vestidos, como no 
Pretorio e no Cal- 

a todos os insultos c 
alfrontas nas* ruas de Jerusalem, como 
se fosse o mais desprezível dos homens: 

(Nós o vimos despresado e ultimo en
tre os homens. Is. cap. 53, v. 2J

N’estas circumstancias, torna se abso- 
lulamente necessário, que os christãos 
de fé viva e convicções robustas, aman
do a Deus, como Elle merece, o desag- 
gravem, quanto lhes fôr possível, de 
tão graves e tão escandalosas villanias.

Roguemos a Deus que inflamme os 
corações de todos os catholicos, para 
que este desaggravo e expiação venham 
a ser universaes. E, sem duvida, foi com 
estas vistas que o Soberano Pontífice 
Clemente viu instituiu em Roma, no anno 
de 1592» a Oração das Quarenta horas.

Bem claramente se vê da. Bulia da 
mesma instituição, na qual o Suminç 
Pontífice deseja que os Fieis, reunidos 
nas egrejas em que houver exposição-



50 O PROGRESSO CATHOLICO 6.® ANNO

I Quarta feira—Portugal e America do 
Norte.

Quinta feira—França, America do 
Sul.

Sexta feira— Suissa, e todos os Paizes, 
de Missões calholicas.

Sabbado—Hespanha, Bélgica e llol- 
landa.

Os romanos e os italianos, que se 
acharem em Roma, podem escolher ou
tro dia, que não for o designado; podem; 
além d’isto, assim como os estrangeiros 
de outras nações, em Roma, escolher 
outra hora, que não fôr a marcada, se
gundo acima; comludo são exhorlados a 
preferir as horas, em que as egrejas 
das Quarenta horas são menos frequen
tadas, isloé, por occasião do meio dia,

solemne do Santíssimo Sacramento, to
mem por alvo em suas orações, não só 
o bem estar do povo romano, mas tam
bém o de todas as nações calholicas, 
procurando por esle modo abrandar a 
justiça divina, e livrar a christandade 
das grandes calamidades publicas e pro
longadas, que, de dia para dia. a iam 
aggravando por causa dos peccados dos 
homens.

E hoje que a Egreja catholica está 
gemendo em tempos mais desastrosos, 
que os do fim do século xvi, é, com o 
mesmo intuito, que muito se desejaria 
ver em t<»<h a parte da terra, a concor
rência dos fieis aos templos e n’elles 
realisada a oração em desaggravo. como 
ha tres séculos se pratica em Roma sem 
interrupção; e ver lambem crescer o 
fervor em frequental-a, assim da parle 
dos romanos, como de lodos aquelles, 
que a Roma concorrem, embora de pas
sagem.

E, para levar a eífeito esta piedosa 
pratica, Sua Santidade, o Papa Leão xm, 
fundou, abençoou e enriqueceu de mui
tas indulgências a referida Associação 
de Adoração em desaggravo a Jesus 
Christo, pelas nações calholicas. repre
sentadas em Roma, em todas as egrejas, 
onde houver a festividade das Quarenta 
horas.

Esta Associação tem em mira unir nas 
supplicas a Deus, durante o exercício das 
Quarenta horas, os romanos e os catho
licos estrangeiros, que se encontrarem 
em Roma, a fim de que todas as princi- 
paes nações do mundo, venham reunir- 
se junto do throno Eucharistico em Roma, 
para desaggravarem a honra de Iteus, 
ultrajado pelos peccados dos homens.

Propõe-se, ainda, unir em espirito 
àquelles que, em Roma, com este fim, 
dirigem a Deus as suas supplicas, lodos 
os catholicos, que se reunirem nas egre
jas dos seus respeclivos paizes, e n'el- 
las fizerem oração ao Santíssimo Sacra
mento â mesma hora, que a fazem em 
Roma os representantes da mesma na
ção.

Por este modo, o desaggravo se tor
nará o màis universal, que é possível.

Os catholicos de todos os paizes podem 
entrar n’esta Associação, determinando- 
se a ter cada semana meia hora de ado
ração, pouco mais ou menos, diante do 
Santíssimo Sacramento à hora, que pre
cede a Ave Maria: para Roma, onde se 
faz a exposição solemne, em fôrma das 
Quarenta horas, e fóra de Roma em toda 
a egreja, onde houver o Santíssimo Sa
cramento.

Cada nação tem seu dia designado.
Domingo—Para a Inglaterra, Irlanda, 

Polonia e Noruega.
Segunda feira—Áustria, Hungria, Al- 

lemanha e Gratz.
Terça feira—ilalia.

Aquelles que se associarem a esta 
obra piedosa, todas as vezes que fize
rem a adoração com as disposições ne
cessárias. como o fim no tempo e logar, 
que acima ficam referidas, em virtude 
do Breve Pontifício: Mac in adversitate 
lemporum* datado de 6 de março do 
corrente anno podem lucrar as seguin
tes indulgências:

Os que estão fôra, em cada um dos 
dias, em que visitarem por espaço de 
meia hora, pouco mais ou menos, uma 
egreja em que estiver o Santíssimo Sa
cramento, lucrarão as mesmas indul
gências, que, se visitassem as egrejas 
ilas Quarenla horas:

, Os que estão em Roma, além das 
mesmas indulgências, ganharão indul- 
Igencias plenarias, uma vez por mez, 
no dia, á sua escolha, se, arrependidos 

■de suas culpas, recorrerem aos Sacra- 
Imenlos da Confissão e Communhão e vi
sitarem as egrejas das Quarenta horas 
durante meia hora, no dia prescripto á 
sua nação; ou, se sobrevier impedi
mento legitimo, em qualquer outro dia 
da semana.

Oh! quanto é profunda a nossa con
solação. e quanto Deus se apraz de nos
sa oração feita em commum perante Je
sus Christo, no Santíssimo Sacramento 
da Eucharisfia para desafironfal-o de 
tantos peccados contra Elle commelli- 
dos!

As orações dos fieis teem um valor 
tão grande na presença de Deus em vir
tude das promessas divinas, as mais 
expressivas que S. João Chrysoslomo não 
duvida exclamar, dizendo: sobre a terra 
não ha homem mais poderoso do que o 
que faz oração.

E, quando esta é feita em commum, 
sobe de eílicacia: porquanto tem a seu 
favor a promessa infallivel de Jesus 
Christo:

«£u vos digo, que se dois de vós se 
unirem entre si sobre a terra, tudo 
quanto pedirem alcançarão de meu 
eterno Pae, que estd nos céos.»

E Nosso Senhor dá a razão, dizendo: 
i «Onde se encontrarem dois outros 
congregados em meu. nome, ahi estou 
eu no meio d‘eUcs.»

(Math. xm, 19, 20.)

Ora, Jesus Christo está, verdadeira, 
real e substancialmenle presente no San
tíssimo Sacramento da Eucharislia, Hós
tia viva para dar gloria a seu Eterno 
Pae, para consolar lodos os seus ainda 
n’este mundo e para interceder a favor 
dos peccadores, por seus merecimentos 
infinitos e misericórdia inesgotável.

Elle está exposto sobre os altares, 
está occullo nos Sacrarios, como em ou
tras tantas prisões de amor, como diz 
S. Afibnso de Ligori, para se fazer en
contrar por quem quer que seja que o 
procure, e para infiammar com o seu 
amor o coração de todos os homens.

Portanto, a oração feita perante Je
sus Christo Sacramentado, e em união 
com Elle, quando é feita com a inten
ção de lhe pedir o seu amnr, de o de- 
saggravar dos ultrages e despresos que, 
a cada passo, está recebendo dos ho
mens, em consequência da indifferença 
e tibieza de um grande numero d*elles; 
esta oração corresponde ao desejo e 
ás intenções plenas do amor, que levou 
a occultar-se sob as especies de pão o 
Creador do céo e da terra.

A vós, pois, romanos e habitantes de 
Roma, para dar esta alegria ao Coração 
Santíssimo de Jesus Christo, e bom 
exemplo também a vossos pro.ximos en
trando na Associação de adoração em 
desaggravo pelas nações calholicas e 
frequentando, segundo as regras por 
ella dadas, as egrejas em que houver 
exposição solemne do Santíssimo Sacra
mento, sob a fôrma das Quarenta íloras.

E. quando estiverdes prostrados diante 
do Filho de Deus, não deixeis de |»edir, 
para vós, para lodos, e especialmente 
para os peccadores, a intercessão de sua 
Mãe, e lambem nossa, a Santíssima Vir
gem Maria.

Porque, segundo a maxima de S. Ber
nardo e de outros santos doutores, Deus 
quer que todo o bem, que faz, passe 
pelas mãos da sua Mãe e que, assim 
como não ha accesso a Deus Pae, senão 
por seu Filho Jesus Christo mediador da 
Justiça; assim também não ha accesso 
ao Filho, se não por sua Mãe, medianeira 
da graça, a qual, por sua intercessão 
nos alcança bens, que seu Filho nos me
receu para nol-os conferir com supera
bundância.

Dada em nossa residência aos 10 de 
outubro de 1883.

/lugttstó Barbielini, Conego secretario.

R. Cardial, Vigário.
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pam ou sarn Prodújio! e nâo haverá! providencias contra as missões protes- 
ainda n'isto Milagre? o homem só porlanles.

CIRCULAR

E
nviou Don Bosco «esse homem de 

um zelo e ardor d 5. Paulo» uma 
Circular para todos os que julgou 

poderem auxilial-o com a sua possível 
esmóla a favor das Missões na Patago
nia; e aquella Circular também chegou 
a Portugal. Ila tempo que os Missioná
rios Salesianos da fundação do respeitá
vel Reverendo Don Bosco andam pela 
Patagonia Missionando, e já chegaram 
lá ua America a percorrer uma extensão 
de seiscentas legoas, percorridas.—pre
gando o Santo Evangelho! assim furam 
até 20,000 kilometros de distancia da 
Europa. A Patagonia alé ha pouco não 
estava nas circunstancias em que ulti- 
mamente a pôz Sua Santidade Leão xin, 
dividindo-a em Ires Vicarialus Apostóli
cos, e entregando-a especiabnentc para 
ser Missionada ao Instituto Congregado-

Missões protestantes 
nos nossos domínios de África

[

nisla, fundádo por Don Bosco, e é por 
isto que este venerando Sacerdote faz um 
appcllo especial a favor de aquella vas
ta região, onde ha a fundar igrejas, hos- 
pilaes. eschólas, etc. e a favor do en- culta, tornou-se agora, em vista da mul- 
viamento para lã dos Missionários, e das.liplicidade de problemas, que n’elle se 
Irntds de Maria Auxiliadora que for-.agitam, o grande campo de trabalho de 
mam a parte femenina do Instituto 5u-'quantos se interessam pelo de>envolvi- 
lesiano do nomeado Fundador. Don £oòcu;mento da sciencia e pela felicidade de 
pede, pela sua Circular, a todos e acei^seus semelhantes.
ta tudo e assim o óbolo mínimo quando| E eu acrescentarei que é Lambem, 
mais se não possa, como seria um no- apesar das espessas trevas, que invol- 
véllo de linhas de Guimarães ou o va-jvem ainda grande parte de seus sertões, 
lor de este. A remessa pelo correio, ou a joia cubiçada peias nações da Europa, 
outro meio, é fácil» e a direcçào, signi-!que para lá enviam seus exploradores, 
llcada a intenção, pôde ser de este mo-le procuram, principalmcnte a Fiança e 
du=«lTALiE—Bev. Don Ztowu=TuRiN.»|a Inglaterra, accentuar alli a sua iu-
Se o espirito catholico se não cança emlíluencia.
pedir, lambem se não fatiga em dar;| Os vastos territórios, que ainda pos- 
pois que Deos diz=/Wi7 pois que Deos-suimos na costa oriental do continente 
ilomem aceitou o mimnu, e se a Piava-negro, são o ponto de mira, para onde 
nem este livera lhe aceitaria a boa von-’a Inglaterra, senhora do Cabo, da colo- 
lade; e foi no espirito de Deos que Piojnia do Natal, Zululandia e dominando
ix aceitou o queijo mandado por umalmais ou menos no Transwal, se esforça 
mulher pobre da llollanda e com nâo por alargar a zona de seus domínios.
menos reconhecimento ou com mais se 
o queijo em vez de ser de leite fora de 
ouro!

Para con>eguir estes intentos, vae en
viando seus missionários protestantes, a 
íim de que, preparado o terreno, mais

De mais; a vida Catholica é vida de facil lhe seja depois a occupação.
resolvido sacrifício, e se nâo fôra sem
pre assim devia-o ser nestes dias!

Esta resolução de sacrifício com os 
factos christãmenie possíveis e confor
mes, é a arma poderosa com que deve
rá ser vencida essa guerra Salanina que 
é feita contra a Causa da Unica Verdade 
em Deos mesmo! Bem se póde dizer en
tre os catholicos Romanos: Sine Sacrifí
cio non est gloria! Don Bosco promette 
suas toraçòes» e as de muitos milhares 
dos seus associados Salesianos a favor 
dos seus sollicilados bemfeitores e famí
lias de estes; quér pagar do melhor 
modo. Don Bosco e suas obras parteci-

si não é capaz de bem verdadeiro al-* Soube-se isto no continente no mez de
gum pois que a origem de todo o ver
dadeiro bem é Deos, embora o homem 
seja Seu instrumento de livre arbítrio 
para que o homem possa merecer* e o 
livre arbítrio de Don Bosco tem sido 0 
de uni Homem aposlolico, qire servindo 
a Religião tanto tem verazmenle tam
bém servido a Sociedade, concorrendo 

jpara que esta conserve o bom e se cure 
do màu!

Novembro 29 de 1883.

Dom Antonio de Almeida.

----------- r i----------

0 vasto continente africano que, no 
dizer dos illustres exploradores Cu- 
pello e /vens, nos últimos atinos 

tem absorvido as attenções da Europa

.Julho do corrente anno; mas até agora 
nâo se sabe que providencias hajam 
tomado.

0 território onde se estabeleceram, é 
a região do Chire, rio que desagua no 
Zambeze.

II

São passados tres annos, depois que o 
Africano, advogando uma tolerância mal 
intendida e perniciosa aos interesses da 
palria, levantou com tudo a voz contra 
as ditas missões; e só agora é que os 
poderes públicos se preparam, segundo 
parece, para prestar alguma attenção 
ao assumpto. Já não é cedo; mas antes 
tarde que nunca!...

Dizia pois o referido jornal:
«Não devemos pôr obstáculos ao ac- 

cesso nas vastíssimas regiões, que pos
suímos na costa Occidental e oriental de 
África, áquelles que se dedicam à pro
pagação do Evangelho, a diilundir a luz 
por esses mundos de trevas, que enco
brem os povos, que as habitam.»

Não devemos, distingo: se esses obrei
ros do Evangelho pregarem a verdadeira 
crença calhuhca, que é a religião do 
Estado, fazendo assim amado e respei
tado o nome porluguez, concedo: se 
pregarem o protestantismo, preparando 
a preponderância ingleza nas nossas 
possessões, que a Inglaterra tanto cubi- 
ça, nego.

A Inglaterra não é padroeira dos nos
sos territórios, não pode pois mandar 
para lá missionários, nem o governo 
portuguez devia consentir em tal inva
são polilico-religiosa-protestante.

Nem a lei fundamental do Estado, nem 
os interesses políticos da nação, pres
cindindo mesmo dos religiosos, que os 
nossos governantes tanto descuram, con
sentem que em possessões portuguezas 
penetrem missionários protestantes.

E’ sabido que é por meio das missões, 
que a Inglaterra procura estender sua 
intluencia nos paizes, sobre que lança 
avidas vistas. Os povos educados por 
missionários inglezes, não terão repu-
gnancia alguma em aceitar a Inglaterra

0 jornal de Quiliraane, o Africano, de- por senhora, quando chegar a occasião 
nuncíou ha tempos a exislencia de mis- de ella pôr em execução seus planos 
siouarios protestantes nas nossas posses- ambiciosos.
sões de Moçambique. I E’ claro para todos que seguem com

Por essa occasião analysei o referido attenção os successos, que se tem dado 
artigo, escrevendo sobre o assumpto al- no muudo, que a soberba Albion tem 
gumas considerações, que vou reproduzem vista fundar um iinperio ao sul da 
zir, modiiicadas apenas em pontos acci-.África, que substitua o império da índia, 
dentaes, visto essa questão parecer cha-que cedo ou tarde perderá: suas aven- 
mar agora a attenção dos poderes pu-duras guerreiras no Transwal e no paiz 
blicos. dos Zulos são d’isso indicio certo. Não

Com effeito noticias de Moçambique/devemos pois admirar-nos de que se 
recebidas nos últimos mezes, dizem quejempenhe em engrandecer suas posses- 
o governador de Quilimane olliciara aojsòes actuaes, á custa da nossa província 
governador geral da província, pedindo'de Moçambique.
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Mas os nossos governantes eslam ce- trísle e embrutecida escravidão—olhan- 
gos; não veem nada disto. Não querem do para os ferros que tem algemado tan- 
frades missionários, ainda que se percam tas gerações e persentindo que no futu- 
as colo mas. Patriotismo até aqui! io hão de existir dias de liberdade para

Se por essas longiquas regiões andas-*tantos povos, que leem sollrido séculos 
sem os nossos missionários, de certo que'd’escravidão?
os protestantes se não iriam lá estabele-! Nem da polygamia, monstro informe, 
cer. Assim veem um terreno abandona-,ante o qual se curvou Mafoma, para que

lanitem tem suas heresias; ha scisma 
entre os philosophos; e a razão soilre os 
ataques que pareciam reservados ã fé.

Examine-se qual é o estudo das inlel- 
ligencias. Para onde se encaminham as 
philosophias separadas e oppostas? Ila 
ires séculos que a Allemanha—hoje thea- 
iro de furiosos debates e de profundos

do, vão-se apropriando d’elle com a 
mão do galo... Fazem muito bem...

Attribuem-se ao rei dos zulos as se
guintes palavras prophelicas, quando os 
missionários inglezes quizeram estabele
cer-se nos seus estados: «Primeiro 
missionário, depois cônsul e por 
exercito.»

E’ o que principia a realisar-se 
nossos domínios!

Continua o Africano:
<A lodtfs sem excepção, que podem 

agremiar para a vida do trabalho, da 
civilisação e da emancipação, os desgra
çados que jazem incultos nas selvas, nas 
planícies d’Africa, está franca a entrada 
n’este paiz; que portuguezes não sabem 
esquecer as santas leis da moral e da 
religião, os deveres da boa hospitali
dade.»

Pois não devia haver tal franqueza. 
Esses povos devem ser civilisados, mas 
não por missionários protestantes. A obri
gação do governo é mandar missionários 
catholicos, que os instruam na verda
deira religião, e lhes inspirem o amor 
ao paiz, a que pertencem.

Receber no proprio paiz quem vem 
fazer propaganda anti-catholica e anli- 
nacional, não é exercer a hospitalidade 
—é commelter uma imprudência; é re
colher no seio a hydra que, mais cedo

vir 
fim

nos

J. Eduardo.

A EGREJA I»E BRAGA

P
rosigamos—E não se pense que va

mos fallar de perturbações políticas 
nem guerreiras.

A Europa, de sobejo o sabemos, mais 
de uma vez n’esles últimos annos tem 
ouvido o terrífico troar das batalhas; 
hoje mesmo, surda inquietação estã agi
tando os espíritos; os povos armam-se e 
preparam-se, como para lulas gigantes
cas sobre seus interesses políticos, ques
tões de nacionalidades, d’equilibrios ou 
de fronteiras.

a sua lei fosse seguida.
Mas nas mesmas planícies cobertas 

eternamenle de uma vegetação pomposa 
ali observamos o pobre lavrador encos
tado ã charrua falto de recursos e aca
brunhado com tributos suspirando pelo 
viver faustoso das cidades de que tan
tas vezes, ouve brilhantes descripções.

0 pastor que sobre essas montanhas 
outr’ora eslereis, hoje fecundas, guarda 
os rebanhos d'aldca, sentado na pedra 
engastada na fresca e verdejante relva, 
também olha para as cidades que des
cobre no horisonte, desejoso dir viver 
deniro dos seus muros — Para lã multi
dão do viajantes se atropelam, levados 
pelo vapor ou pelo ar alhmospherico ra
diantes d'alegria; porém no seu regres
so poucos são os que em seus rostos não 
apresentam vestígios de sotrrimenlo, in
dícios de descontentamento!!

Porque? a essas cidades—grandes cen
tros—accorrentados pelo movimento rá
pido do seu viver apenas a noite suspende 
sobre o seu sólo seu manto estreitado, 
para jã a luz do gaz as allumia. e para 
logo as salurnaes e as orgias principiam: 
logo que a prostituição coroada com o 
escuro cypreste dos lumulos, ensopada 
nas lagrimas da innocencia, sentada em 
seu throno de cadaveres. envolta nas- 

____ ...   _ , ________ mortalhas dilaceradas dos finados, levan- 
ou mais (arde, dará a morte ao incauto tando descarnado braço com sua mão 
bemfeitor.___________________________ (mirrada e macilenta, dèa signal geral...

(Continúa). (adeptos e os horrores mais mysteriosos

O Reitor de Mancello», profundas cavernas do Vicio...
José Victorino Pinto de Carvalho.! I- ____l.í____ ______ — í ____

■de estão em movimento, mas odeiam-se 
'como rivaes, esquecendo-se que são ir
mãs, machinam umas contra outras pla
nos de ruina, sem pensarem que, só a 
união lhe pôde dar forças para subsisti
rem e concluírem a obra maravilhosa 
da civilisação verdadeira que é a mora
lidade dos povos por meio da doulrina 
chrislã ensinada pela Egreja Catholica 
Apostólica Romana etc.

Mas que se nota mais por toda a parte 
dentro das nações, por esses logarejos 
mais sertanejos até — senão centenares 
de ataques, mil vezes repetidos, e ou
tras tantas renovados, reproduzidos de
baixo de formas diversas e com novos 
azedumes, contra lodos os pontos da 
doutrina chrislã com tanta impiedade 
que excede a do século xvni.

As próprias verdades naturaes, as ver
dades piimordiaes. sobre que assentam zia de Margaride, junto á vilía de Fei
as sociedades humanas, sào negadas e gueiras, onde é venerada pelos devotos 

Também não nos occuparemos d’essa'audaciosamentc discutidas; a sciencia que alli concorrem cm grande numero.

abalos—viu surgir espíritos violentos, 
os quaes sacudindo o beneíico jugo da 
fé, e deixando-se ir após todas as teme
ridades e loucuras do pensamento, apre
sentam ao mundo com inaudita audacia 
lodos os antigos erros, — o panlheismo, 
o alheismo, o scepticismo e na própria 
religião as chimeras mais contraditórias 
d'uma exegése. E hoje que é que ve
mos? As crenças religiosas atacadas de 
frente, a dissolução de todas as crenças, 
mesmo as philosophicas, o anniquila- 
mento de iodas as verdades racionaes, e 
as usurpações finalmente, d’uma preten
dida sciencia ébria de si mesma, que, 
renegando a razão, preiende em nome 
do alheismo e do materialismo, despo
jar o homem da crença, da immorlali- 
dade da alma, e da fé em Deus.

(ConZinúa).

n

D
epois de S. Pedro de Rates que foi 
como a pedra fundamental da Egreja 
de Braga, a Roma porlugueza, te

mos os seguintes Prelados que são ve
nerados como santos, e de muitos dos 

ide começarem os banquetes dos seus quaes se resa no breviário bracharense: 
‘adenlns e os horrores mais mvstftrinsns S. Basileu que primeiramente foí Bispo 

, . ido Porto, e, passando á cidade de Bra-
Por ouiro lado as industrias é verda-lga, morreu martyr. Crê-se com bons 

fundamentos que este Prelado é aquelle 
pobre aleijado, a quem S. Pedro Apos
tolo deu saude, junto á porta especiosa 
do templo de Jerusalém. Foi baplisado 
por S. Thiago que o trouxe em sua com
panhia, quando veiu aposlolisar a Hes- 
panha.

S. Silvestre que, segundo o auctor do 
Agiologio Lusitano e o breviário bracha
rense, também derramou o seu sangue 
por Jesus Chrislo. Graves auctores ailir- 
mam que S. Silvestre nascera na cidade 
de Braga.

Santo Ovídio, o qual se ignora se 
morreu com a laureola de martyr, se 
com a de confessor. Foi este Prelado que 
baplisou as nove irmãs martyres bracha- 
renses, das quaes a principal e mais co
nhecida, Santa Quiteria, íoi marlyrisada 
no alto do monte Pombeiro, hoje fregue-

REFLEXÕES MORAES
Á DESCRENÇA DO SÉCULO ACTUAL

Onde b çcllfflin falia, a razfto] 
•ó tetn direito de obedecer 

(fíaitot.)
II
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São lambem commemorados os sediados estão na ogreja do Populo, funda-: 
guinles: S. Polycarpo; S. Sereniano; S. Fa-’ção do primeiro. Ambos foram varões! 
hiano on Flaviano: S. Felix; S. Secnndino; digníssimos e respeitáveis.
8. Caledonio; S. Narciso; S. Salomão; S. .Mal pensaria I). frei Agostinho quel 
Leoncio; Santo Apollonio; S. Paterno; S. o seu convento seria nm (lia destinadoI Historia da minha tradneçâo 

e a critica do snr. Padre Chrispimprofuluro i; Santo Anslierto ou Autberlo; para quartel de tropas!
Santo Eleutherio; S. Marlinho de Dume; S. Ainda não terminamos a lista dos

Igrandes Prelados bracharcnses. Resta 
mencionar: D. Rodrigo da Cunha; o car-

no; S. Leodisio Julião; Ideal I). Veríssimo de Lencaslrc: D. Luiz T"}elos annos < 
Torquato Felix, cujoide Sousa; I). João de Sousa; D. Rodrigo | hendi fazer

~~___ -I- u_____ >n„n___n f--t J- n___________ ' ~ A ,i_,.

elos annos de 1877 a 1878 empre- 
• a Iraducção para ver- 

“ nacido das «Breves e familiares 
Instrucções sobre o Symbolo», de Lam- 
bcrl; não que cm mim houvessem asreconhecidos, o primeiro de D. Pedro n. I ,

e o segunda de D. João v, I). frei Cae-íforças precisas para o cabal desempenho

de Deus e o cardeal D. Pedro Paulo de-quc mesmo com o pouco, que Deus me

Benigno; S. Tolobeu ou Tolien; S. Pedro 
Juliano; 0 lieato Polamio, penitente; S............... .....................c...... ..............,........
Frucluoso: S. Qnirino; S. Leodisio Julião;Ideal D. Veríssimo de Lencaslrc; D. Luiz 
S. Faustino; 8. ' 
corpo incorrupto se guarda na egreja do!de Moura Telles; D. José de Bragança e 
mesmo nome, junto a Guimarães; S. Vi-1). Gaspar de Bragança, filhos bastardos 
ctor; Santo Ileronio; Santo Archarico; 
Santo Argimiro; Santo Odoario; S. Gon- 
çalo; S. Julião; S. Geraldo e o beato Gn- lano Brandão; D. frei Miguel da Madrejde tarefa Ião ardua; mas por intender 
dinho. de Deus e o cardeal D. Pedro Paulo deíque mesmo com o pouco, que Deus me

S. Geraldo foi um dos mais famosos!Figueiredo da Cunha e Mello, fallecido-den, deveria contribuir para o bem da 
Prelados de Braga entre os que são maísjem 31 de dezembro de 1855. Isociedade e da Egreja: não que me esti- 
conhecidos: foi o que baplisou o nosso! [)n todos estes Prelados existem os|mulasse o desejo de fazer conhecido no 
primeiro rei D. Atfonso Henriques, em:retratos no paço archiepiscopal de Braga.imundo literário o meu obscuro nome, 
Guimarães, com a agua da fonle de S.l Passaremos em silencio os uliimosípois bem sei que uma Iraducção, e até 
Torquato. (Arcebispos que succederain na cadeira]mesmo ás vezes um original, a ninguém

Depois d’elle devem mencionar-se comjprimacial das Hespanhas ao cardeal Fi-jdâ direilo para is^o; mas por chegar a 
especialidade S. Marlinho de Dume e S.jgueiredo, incluindo o aclual. o Ex.m,,!convencer-ine de que a doutrina da obra, 
Frucluoso.

0 beato Godinho que nomeamos aci- que desde 25 de outubro do correnle;ílies muito proveitosa. Emfim, a maior 
ma, e que viveu no fim do reinado de anno governa a Egreja de Brasa: a pns-igloria de Deus e o liem das almas foi 
D. AíTonso i, fecha a serie dos Prelados)teridade fará justiça às suas relevanles principalmente o que tive em visla n’es- 
venerados como santos. [qualidades. Jie trabalho.

Notaremos, comtudo, que, havendo; Apenas diremos que o Snr. D. Anto-i 
até esse tempo setenta o sete Prelados^nio, primeiro do nome, é um digníssimo 
na diocese de Braga, é provável que.successor de tantos e Ião illusirados e| Feita a Iraducção, c submeliida a dou- 
muilos d’elles, a maior parte talvez, se^santos Pastores que leem, em diversosítrina d‘ella, como cumpria, ao Em.™0 
distinguissem por suas eximias virludes,jtempos> nobilitado a mitra bracharense. Ordinário da diocese do Porto, á qual

gUdlUUU, HlUlutU< 1'1 ” 4L4U41. U u.\. itUH *iUC Uu l|IIC u IlUUli HI<1 IH Ullrd,
Snr. D. Anlonio José de Freitas Honoralo.1 posta ao alcance de todos, viria a ser-

II

pois para esta mitra foram sempre esco-i Ora. se o nosso Camões cantou 
Ihidos os mais conspícuos varões. [seu immorlal poema

E’ raro ahi encontrar-se um mau. 
Pastor, no sentido rigoroso da palavra. 
Mas nós só falíamos dos mais conhecidos.;

Entre os Prelados veneráveis e emi-: 
nentes em virtudes, que deixaram nome! 
na Egreja de Braga, são notáveis os se-í 
guintes: |

Melilo; Idacio; Lucrecio; Ileros; Aníãn;!
D. Paio Mendes: D. João Peculiar; DJ 
Marlinho Peres: D. Estevão Suares da!
Silva: D. Silvestre Godinho: D. Pedro n:í 
D. João n; D. frei Tello; D. Marlinho de: 
Oliveira: D. Gonçalo Pereira: D. João)

no pertenço, fui por o mesmo auctorisado 
a publical-a em sua veneranda Portaria 
de 29 d’Agoslo de 1878. Cumprida esta 
formalidade, restava-me conlraclar uma 

■imprensa para a edição da obra. Como, 
iporém, no Porto, aonde gostava que ella 
jfosse editada, não conhecia a nenhum 
[dos senhores livreiros editores, informei- 
■mo a esse respeito com um collega e 
Ipatricio meu. que logo me disse que co- 

os nhecia alli dois, qual d’elles rnais com- 
‘ potente e mais probo. Referia-se aos snrs. 

.Manuel Malheiro e Benjamin Sampaio.
Em vista rfesla Ixn informação, que

Aí armas c ns varoas nsrignnlftdos, 
Que da Occidental praia lusitana, 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram inda alem dn Tnprobana, 
Em perigos t* guerras esforçados, 
Mais do que promottia n força humana, 
Entre gente remota edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram.

não serão mais dignos de menção 
;que por obras de virtude e santidade im- 
mortali<aram o seu nome, e são por isso: 
celebrados nos fastos da Egreja?Oliveira: D. Gonçalo Pereira; D. João) Tn/1’ n. PrAhdos roferidos* íllnstn me animou um pouco, combinamos a ir 

Cordolaco; 1). Lourenço Vicente, cujo i Chegados que alli fomos, diri-
corpo existe incorrupto na cathedral delnm 0 o^a^to rto episcopal portu-;»ir!!0-.nos à li1v.?rÍa fl° se"l,.t],io ca‘ 
nr^- . r , iguez; teem portanto direito â sua ceio-va ,eirn: cuja probidaile, garantida pelo

Temos mais: D. Fernando da Guerra; iP - 1 meu collega, nao consentiu que d alhfbração.
Não sôD. Luiz Pires; o cardeal D. Jorge da 

Cosia: D. Díogo do Souza, um dos mais: 
benemeritos arcebispos, e a quem Braga; 
deve a melhor parle do seu desenvolvi-; 
mento material: o cardeal D. Henrique,* 
que lambem foi Arcebispo de Evora e; 
de Lisboa, e depois rei de Portugal; D.! 
Frei Diogo da Silva; D. frei Ballhasar 
Limpo; D. frei Barlholomeu dos Martv- 
res, que tanto se distinguiu no concilio.ennoj)rRce|.amo nf)ÍÍS0 reino, dilatando 

e Trenlo, e tem nome immprtal em a christâ e o império porluguez, san
to» a a chnstandade; D. frei Agostinhojtifieando-se a si c ao proximo. 
de Castro e D. frei Aleixo de Menezes, 
primei ramenle Arcebispo de Goa.

............as memórias gloriosas 
l)*aquelles reis que foram dilatando 
A Fé o o Império, e as terras viciosas 
De África e dc Asia andaram devastando.

saíssemos. Não iractamos: deixamos tudo 
ao seu arbítrio, anctorisando-o verbal
mente a Iractar tudo como coisa sua. 
Creio que nãõ podia ir mais longe a nos
sa generosidade.

III
merecem ser cantadas e tran^millidas 

á posteridade; mas também as memórias 
dos varões conspícuos em santidade que

Passado algum tempo, dá-se-me conta 
do tractado. feito com a imprensa, o qual 
eu não impugnei nem sequer n’uma vir- 
Igula! nem achei caro, nem achei barato, 
porque não entrava n’aquillo por espe
culação. As minhas vistas eram mais ele
vadas, e só de Deus conhecidas. Come- 

Os lumulos (Testes dous últimos Pre- P.e Jocfo Fieira iVeves toiro da Crus, çam a serem-me rcmetlidas as provas:
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vem-me a primeira folha d'ellas, e jun-:Torres Novas, alguns indivíduos prelen-assistir á missa do Espirito Santo ao 
lamente a exigencia do pagamento de 3'deram perlubar as praticas religiosas, inaugurar os seus trabalhos.
em 3 folhas—papel c impressão. Dei logo-que em louvor do Coração de Jesus ali Em virtude da circular do ministro 
ordens para que se fizessem os pagamen- faziam, aos domingos, o parocho e al- reunem-se em Pariz os 38 magistrados 
tos com a maior regularidade; e, não gumas pessoas devotas. Os laes indivi- que compõem o Supremo Tribunal, e, 
obstante, a impressão do 1,° volume 1c- duos entraram na egreja com modos de posta á votação a ordem do governo, foi 
vou uni anno e dois mezes!! 'truões, fumando, fazendo vizagens, e^sla regeitada por 29 membros c ap-

alé vestindo-se e caraclensando-se como.provada por 9!!
jpara divertimento de entrudo ou para| Vc-se d*aqui que a magistratura ju- 

. ;divertir o publico em paleo de comedias, jdicia! em França não está eivada ainda 
Agora hão de os leitores desejar saber q (Hgn0 parocho participou ás anctori-<la mesma moléstia que vae corroendo 

os motivos, porque o snr. Benjamtn nao 0 scu reprehensivel comporia-1uma grande parte dos francezes. Ainda 
nrlífnti n 9 0 vnlnmA. Hm «nhiiin . , .__ . _ . . _ _ 1»__ i

em 3 folhas—papel c impressão. Dei logo-que em louvor do Coração de Jesus ali

IV

editou o 2.° volume. Um fica já sabido, Inento (jos taes sujeitos. Estes, por vin- 
—que foi a demora na edição do 1. ; ma/igança e odio pessoal, denunciaram ás

bem!
(> *..... d v UtllU pLcaOul, UVIIIJ llVldi dlH d>

ainda ha, pelo menos, mais dois PnDcl‘'aucloridades, que o parocho de Malhou 
paes, que foram o typo antigo, de que e a|gUns indivíduos se haviam consli- 
se usou , e o quasi nenhum escrupulo em associação, sem que para isso 
na composição. 0 typo e verdade que c estivessçm legalmente auclorisados.
claro e legivel, mas não oíTerece nenhum 
agrado á vista. A composição, pela sua• • llliw
parle, podia ser muito mais correcta; po-iDjre^0 
dia fazer-se com muito mais perfeição.! (
Atlribnin-se a final essa falia a eu não 
saber fazer bem as emendas; mas o 2.° 
volume encarrcga-sc de desmentir essa 
imputação. Ora eis o que deu motivo a 
que o snr. Benjamin não fizesse a edição 
do 2.° Isto ficam os leitores sal>endo; mas 
o que não sabem, porque eu mesmo não 
o sei, nem talvez chegarão a salier com 
certeza, é qual foi a rasão da critica do 
snr. Padre Chrisphn Caetano, se a isso 
que elle disse do livro, se pôde chamar 
verdadeiramente critica.

(Continiía,)
P.e Valente.

COISAS! COISAS!

Aos jornalistas revolucionários de 
Portugal, aos ministros de Estado, 
e com especialidade ao Sr. Dr. Ay- 

res de GouvCa, oílerecemos a seguinte 
nolicia:

0 redaclor do jornal hespanhol Lu
Linlerna foi ha pouco condemnado em 
250 pesetas (4Gã000 réis) custas e mais 
despezas e 3 annos e G mezes de pri
são, por haver escripto uma obra na 
qual ridicularisa Santa Thereza de Je
sus.

Bom seria que os nossos estadistas 
aprendessem com quem pode dar lições, 
já que elles, pela maior parle não as 
sabem dar nem as tem querido receber 
aló hoje.

Mas sejamos francos, nem todos os 
magistrados em Portugal seguem as pisa
das dos governos, pouco afeitos a cuidar 
d’estas pequenas cousas, visto acharem- 
se em tão elevada posição; posição que 
n*oulras éras occupavam unicamente os 
homens de elevados conhecimentos e 
não desmentida probidade. A seguinte 
noticia confirma o que deixamos dito:

«Na freguezia de Malhou, comarca de

O Commercio do Porto na sua secção 
fiphemerides históricas, no dia 11, diz: 

«394, - - -
pois de 
poeta e 
que, no 
realisàra 
homem, já vinte vezes viuvo, com uma 
viuva de 21 maridos. Excitava grande 
curiosidade qual destes esposos sobrevi
veria. Coube a sorte de sobrevivência 
ao marido, que assistiu aos funeracs da 
esposa, havendo acclamações do povo.»

E’ um sabio o revisleiro da tal revis
ta! N’um pontificado tão prenhe de acon
tecimentos, e em 18 annos, não achou 
mais novidades que dar a seus leitores do 
que S. Damazo fura poeta e lilterato, e 
que durante esse tempo se casara em 
Roma um homem já vinte vezes viuvo! 
Ora isto, fallando-se de um Papa como S. 
■Damazo e de um Pontificado do 18 an- 

com grande escandalo dos fieis, na mes-inos, é uma noticia de mão cheia, não

Isto nada valeu aos denunciantes, 
porque, além de obterem do sr. juiz de 

t, um despacho em que os censu
rava, foram condemnados a 10 dias de 
prisão e custas respeclivas.»

Foi pouco o que fez o respectivo Juiz 
de Direito, mas os altos poderes de Es
tado nem lanto fazem, razão porque as 
cousas religiosas correm tão descuradas 
por parte dos governos, como os mes
mos negocios do Estado.

Um dia acharão o erro!

Senhores da tolerância revoluciona
ria, atlendam, que ahi vae mais: o E\.m0 
Snr. Cardeal de Zamora prohibiu a pu
blicação espiritista que, sob a denomi
nação de—íwi periodico tnais, se fazia, 

ma cidade de Zamora.
Em uma carta pastoral acaba tam

bém o Ex.m0 Snr. Bispo dc Vich de con- 
demnar e prohibir os periódicos La Mun- 
laha e Lo Llobregat, semanários cata
lães que se publicavam em Manreza e 
Sallent.

E, finalmente, o Ex.mo Snr. Bispo de 
Mallorca prohibiu o diário ímpio M Au- 
lonoiniay publicado na capital das Ba- 
leares.

Vê-se que o caso vae sendo serio, e, 
como se vae dando tão perto de Portu
gal e pode, por isso, galgar as frontei
ras, sempre era bom, que, em nome da 
liberdade ameaçada, se estaljelecesse um
cordão anli-retrogrado.

E1 uma lembrança...

E* costume em França, desde os tem
pos de S. Luiz, antes de se inaugura
rem os trabalhos judiciaes de cada an
no, a 3 de novembro, assistirem os juí
zes e mais empregados à missa do Es
pirito Santo, para que as luzes do céo 
illuminem as deliberações dos tribunaes. 
Acontece, porém, que o actual governo, 
entendendo que isto de missas do Espi
rito Santo é uma anlignalha própria dos 
tempos em que o carolismo dominava 
no mundo, propoz aos magistrados ju- 
diciaes a questão de se deveriam ou não 

morre o Papa S. Damaso, de- 
18 annos de pontificado. Foi 
lilterato. Conta S. Jeronymo 

tempo do Papa S. Damaso, se 
em Roma o casamento de um 

acham, caros leitores?
Que conhecimentos de historia leem 

certos escrevinhadores! 0 que vale é 
que ninguém os obriga a saber historia; 
o que sim se lhes exige é que. já que se 
rnettem a fallar d’ella procurem estudar 
alguma cousa ou pelo menos perguntar 
a quem tenha estudado um pouco.

Um leitor de gazetas.

ferrão

A. MINHA
Como lioguts do fofo qae te altr*h«ra. 

languldamcnte m braço* doiptdlmoa 
um par* o outra;

J. de DfU»,

Oh! que attracção tão forte 
me chama a ti, ó mãe!... 
Mas ouve-me: se a morte 
levar-me a mim lambem...

abre-me os braços, como 
na minha infancia abrias, 
quando, ao mostrar-me um pomo, 
de longe me sorrias;

ou quando em meus folguedos, 
que tu, meu sul, doiravas,
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dizendo-me segredos 
ao peito me apertavas.

Depois que tu partiste 
de Deus â eterna paz, 
porque andarei tão (riste, 
6 mãe não m’o dirás?!

E' que me falta a luz 
do sol dos olhos teus!
—Como ó pesada a cruz
Longe de ti, meu Deus!—

A cruz como é pesada 
a quem no mundo é só!.. 
mas tu, ó mãe amada, 
ólha p’ra mim com dó!

Emquanto aqui viveste 
o mundo era-mc um céu; 
agora, que morreste... 
morresse lambem eu!

Morresse, e logo fosse 
no céu junclar-me a li... 
Ver esse olhar tão doce 
que tantas vezes vi!...

Morresse, ó mãe, e esta alma, 
voando, a ti chegasse, 
e eu visse ainda a calma 
e os risos d’essa face!...

Mas ouve: quando a morte 
levar-me a mim lamljem, 
oh! faz da mesma sorte: 
abre-me os braços, mãe.

E. E. P.

GRAGIA
ou

(Continuado de pag. 24 do 5S volume)

CAPITULO IV

semelhanças exteriores fossem poucas, 
leem ainda outras na realidade muito 
mais notáveis. Teem sinos e tocam-nos 
a certas e determinadas horas do dia, 
como os christãos; fazem sobre si uma 
espccie de cruz como quando nos l>en- 
zemos, com a differença de que em lo-

draes golhicas, encontrar aqui cousa que > 
se lhe assimilhc. Não, nada d’isso: a ar- 
chitectura ebrislã eleva a alma; a pagã, 
porém, abate-a, conturba-a. Experimen
tareis ao subir a pequena escadaria, que 
separa o templo do sólo, uma impressão 
desagradabilíssima, impressão que lunge......... . ...... ...... ...... ,r.w V11I
de dcsapparecer, augmentarà à propor-Igar de a fazer recta a fazem transver- 
çâo que vos fordes approximando do lo-[sal; celebram cada anno uma comme- 

íCal dedicado ao Gran Buda. rnoração dos defunctos, teem indulgen-
i Um portico amplo e espaçoso leva-nos.cias plenarias e parciaes, praticam a 
!a outro algum tanto mais estreito, e eslejeonfissão oral, fundam congregações ou 
|dá entrada e ingresso para o templo, enícommunidades religiosas para homens ou 
(cuja fachada avultam, ao nível do sólo.Imulheres á maneira de conventos, e por 
(duas estatuas colossaes de feras imagi- ultimo, teem uma jerarchia ecclesiaslica, 
na rias, tendo cabeças de cão, corpos delque se assimilha, ainda que muito re- 
leão, garras e azas d’aguia. Guardam!motamente, á calholica.
estes monstros a porta d’entrada, a qual: Adoplariam os japonezes o princípio 
dá ampla passagem para um vasto sa-jd’estes costumes d’alguns christãos, que 
tão de teclo raso. Nem abobadas, nem no tempo dos Apostoles por alli se de- 
arcos, nem ogivas, nem columnas cor- moraram, alterando-os e deformando-os 
tam as monolonas linhas do ímmenso com o correr dos annos, ou inspirar- 
reclangulo, que forma o templo, só uns(llfos-hia Satanaz por sua ingenila incli- 
pequenos biombos, quasi da estatura de “ .
um homem, quebram aqui e além o pa
vimento e formam como tablados ou ca- 
pellas pequenas laleraes ante certas e 
determinadas imagens. Toda a riqueza 
do edíficio consiste principalmente nes
tas e nas preciosíssimas madeiras de que 
todo elle ó construído. As imagens, ou 
melhor, os ídolos são innumeraveis. 
Vèern-se alli de todos os tamanhos, desde 
o doesses bonecos de barro que se dão 
às creanças para enlrelel-as, até colos
sos de gigantesca estatura. Mas se a va
riedade de tamanhos é grande, muitís
simo maior é ainda a de lypos e côres. 
Ha allí deuses verdes, amarcllose azues; 
ha-os animados de expressão colérica, de 
ira ou de vingança; ha-os de cócaras, ao 

[uso do paiz, em aclítude de repouso, ou 
de pé e com o punho levantado. Ha-os 
fracos e esquálidos como pobres famin
tos e obesos e pançudos como gastróno
mos repletos. A generalidade tem a fi
gura de homem, mas ha também esta- 
tuasinhas que representam mulheres, 
creanças e até animaes reaes ou phan- 
taslicos.

Não deve estranhar-nos esta multidão, 
porque ha seitas no Japão que contam’ 
dez mil kamis ou espíritos celestes, e 
outras, que concedem a simples mortaes 
as honras da divindade, se á sua morte 
os consideram dignos d’isso. Será esta 
uma idea, bem que confusa, da canoni- 
sação, que usa a Egreja calholica? Tal
vez que sim; porque nenhum povo ha, 
que tenha em suas ceremonias religio
sas tantas semelhanças com as catholi- 
cas, como o japonez.

Accendem velas e cirios ante suas 
imagens, levam-nas em procissão de vez 
cm quando, dirigem-lhe preces, fazem

0 Templo de Buda

C
omo não ha inconveniente, nem en
contro obstáculos em seguir o Snr. 
Jakuin Tokun, medico de camara, 

conselheiro privado, favorito do grani 
Faxiba e inimigo disfarçado mas figadal! 
dos cbríslãos, subiremos apoz elle os de-

* graus do templo de Buda, e o veremos, 
logo depois de ler entrado na habitação 
dos deuses, prostrar-se reverentemenle 
em terra, beijar o sólo, estender os bra
ços e pur-se suave e pausadamente de 
bruços sobre o pavimento, formado como

. todo o templo de madeiras preciosíssi
mas.

E em quanto Jakuin permanece em 
tão incommoda posição, que será longo 
tempo, vamos nós percorrendo e analy- 
sando, para não estarmos ociosos, o espa- .... ....____ _...c_____  ______ ______
çoso ttímplo, que era tido lâ pelo seculojperegrinações para visitarem os sanctua- 
xvi como uma das maravilhas d’Osaka. rios famosos e usam para rezar d’uma

Não penseis, leitores. afTeitos a admi- especíe de rosário, composto de cento e 
rar a magestosa elegancia das calho-* vinte contas. Mas, como se todas estas

i nação a parodiar e ridicularisar tudo 
quanto a Deus se refere? Não sabemos, 
nem é esta a occasião opportuna d’ave- 
rigual-o, pois que nos espera o melhor 
do templo que vamos descrevendo, a 
estatua do Gran Buda, colossal figura de 
bronze, que preride a todas as divinda
des de menor categoria. A estatua, em 
que apparece o deus assentado, segundo 
a tradição índia, sobre uma flõr de loto, 
Ó imitação e copia d’outra, que existia 
por aquelles tempos em Meaco, com a 
difíerença sómenle, que a de Osaka não 
tinha mais do que trinta pés d’alto, em 
quanto que a de Meaco contava, segundo 
dizem, noventa e seis. Como Osaka era 
mais pequena que Meaco, deprehende-se 
que não linha querido gastar tanto bronze 
como a capital religiosa do Japão: mas 
em compensação havia empregado ma
gníficos cedros, soberbos dourados e for
mosíssimas pinturas a fresco para afor- 
mosear o templo.

Nem uma só, porém, d'eslas maravi
lhas e grandiosidades atirahia a atten- 
ção de Jakuin Tokun, que, ou muito 
acostumado a eTtas, ou mui absorto e 
enlevado na oração devia estar, porque 
por um bom quarto d’hora não se des
viou uma linha da posição, em que se 
havia collocado, nem moveu pé nem 
mão.

Passado, porém, este tempo levantou 
simultaneamente a cabeça e os braços, 
deixando-se ficar de joelhos, e fez uma 
após outra sele reverencias á estatua 
do Gran Buda; depois levantou-se e com 
andar pausado e com os olhos fitos no 
chão, como havia entrado, sahiu do tem
plo. Este era ladeado por uma espccie 
de palacio ou convento, edificio lodo 
compartido n’uma numerosa quantidade 
de habitações, e no qual, logo à primeira 
vista, se conhecia reinar a riqueza e o 
luxo. Jakuin dirigiu-se para elle, e ao 
chegar â porta, bateu. Um homem de
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feições muitíssimo parecidas ás de Ja-[exemplar de prelados santos e zelosos. Me relevantes qualidades, varão insigne 
kuin, com traje quasi cgual ao d’ellejo nome de l). fr. Birlholomeu dos Mar-jCm virtudes e leitras.
veio abrir-lhe e o cumprimentou com lyrcs é proverbial na Egreja. Da parle d’este humilde frade se deu
todas as ceremonias, que a exquisita' A cidade de Lisboa com razão se pôde: bem íirme repugnância: nem as instan- 
corlezia dosjaponozes prescreve c exige.(gloriar de lhe dar o nascimento, Braga cias da rainha, nem os rogos de fr. Luiz 

—Desejo fallar com o gran Tunda,(de o ter por Pastor, o concilio de Tremo de Granada o podiam mover a acceilar 
disse Jakuin inclinando-se. |<le o admirar entre os seus padres, e a mitra: só a força da obediência, o pre-

—Sua Santidade o gran Tunda está.Roma de o escutar como um oráculo.
agora em oração e no silencio, creio to *

não se distinguia d’uin religioso, sendo

ceito do superior o convenceu. Acceilou, 
Grande honra, certamenle, veiu á au- emfim, derramando lagrimas, e suspi- 

davia, que não terã inconveniente em‘gusta cidade de Braga, de ver sentado rando, como se o levassem a um pali- 
accilar-vos a visita. Ina sua primacial cadeira um varão lão<bulo.

—Dizei-lhe, que assumptos importan- eminente cm virtudes, um verdadeiroI A partir do dia em que foi elevado a 
tissimos me trazem â sua respeitabilis- apost do, digno successor de tantos es- alta hierarchia de primaz das Hespa- 
sima presença. jclarecidos prelados, que com sua sanli- nhas, D. fr. Bartholomeu só viveu para

—jende a bondade dentrar para a dade e sciencia estalieleceram aquella o seu rebanho. No sustentoe no vestido 
sala das visitas, em quanto eu lhe vou primazia das Hespanhas.
dar parle. I Este insigne varão, no dizer de fr. no palacio archiepiscopal o mesmo que

A casa, palacio ou convento, onde Ja- Luiz da Souza, «foi um arcebispo de na cella do convento. Foi o pae dos po- 
kuin entrava, era uma bonzeria, ou|tal valor, que não só foi poderoso para bres, a quem sustentava com largas es- 
communidade de bmzos, dedicados ao(reformar a religião descahida, ementar* moías. Gastava muito tempo em ouvir, 
serviço do templo. O gran Tunla, seiqos costumes descompostos do clero e doiinstruir e consolar os que o visitavam, 
superior ou prelado, era muito conheci- povo, e reduzir em sua diocese lod ts as(e o resto do tempo o empregava na ora
do de Jakuin, que antes d’estar ao ser-|leis divinis á sua antiga pureza, masição e no estudo.
viço de Faxiba tinhi sido bonzo em on-iainla na Egreja universal foi de tanto! Com ardente zelo visitou toda a dio- 
tra corninunidade parecida. Não ostra- pezo o seu voto e zelo na grande occa-!cese de Braga, fazendo jornadas por 
nhou. pois, as ceremonias do porteiro,Jsião do santo concilio le Trento, que por montanhas alpestres, para ver pobres 
porque sabia perfeilamente o appirato:voz e fama publica se lhe atlribuem min-(egrejas onde arcebispo algum havia en- 
de que se rodeavam os Tundas, e ainda^os decretos sintos com que hoje se go-jtrado. Grandes foram os trabalhos que 
que interiormente julgou que o sobrcdi-i verna a christandade.» ipassou n'esla visitação, os quaes elle su-
to, tanto podia estar meditando as ma-' Ni linguagem moderna. D. fr. Barlho-lperou com invencível animo, reforman- 
ximasde Fo-Kien, como dormindo a sósia.jlomeu foi um reaccionario, um fanatico/do costumes, cortando abusos, e obran- 
fingiu acreditar o porteiro. ium obscurantista, um jesuíta! Sc elle até ido maravilhas e prodigios.

0 Tun la, porém, ou eslava muito de- foi frade. e honriva-se com o nome de| Floresciam n’cste tempo, na universi- 
soccupado, ou linha grande interesse Qm\ frade!... Não se pó le dizer mais. dade de Coimbra, os padres da Companhia 
ver Jakuin. porque o porteiro voltou ( Não é possível na breve noticia que-de Jesus, que linha varões eminentes 
mais depressa do que linha ido e acom- da sua vida damos, o desenvolver o gran-;em lodo o genero de sciencias e virtu- 
panhou o favorito do Regente ató ao de quadro que offerece á nossa contem- des. Desejava o santo arcebispo formar 
aposento do gran sacerdote, que o espe- plaçãa o veneranlo prelado de Braga, i clérigos doutos e virtuosos para instruir 
rava de pé ao limiar da porta. no seu longo episcopado de vinte e trcsii sua diocese, e logo se lhe representou

Terminadas as ceremonias cfo eslyto.jinnos. 'que nos jesuítas linha o que desejm.
que costumam ser extensas entre pes-| Nasceu em Lisboa, em maio de 161 i. Ora vejam que granle fanático e />- 
soas de tanta importância, como os dousjProfessando a religião de S. Domingos.,suita não era D. fr. Birlholomeu dos 
personagens mencionados,entraram n* um foi prior do convento de Bemfica, e mes-,Martyres!!
espaçoso quarto, cheio de livros e pe-ítre do infante D. Antonio. Em todos os-i Tratou, pois, de fundir em Braga o 
quenos idolos, que era a sala de rece-ites cargos procedeu como religioso pcr-|collegio da Companhia de Jesus; eescre- 
pção do Tunda. ifeito, prelado virtuoso e mestre consuin-íveu ao P. Diogo de Saynes, geral da Or-

(Continúa.)
Versão do P.ft Lima.

mulo. Governava mais com o excmplOjdem, uma carta em que lhe dizia: <Re- 
qiic com a palavra, considerando-se o ul-'corro aos padres da vossa ordem. Ião 
limo dos súbditos. jcheios de zelo e capacidade, para os fa-

Ao convento concorriam com frequen- zer meus coadjuctorcs no serviço do Se- 
leia os príncipes, com especialidade o nhor, e os mais activos instrumentos 
[Cardeal I). Henrique c o infante D. Luiz.jda gloria divina num paiz. que tem 
a visitarem e conversarem o santo prior uma necessidade extrema da sua cari- 
d‘aquella casa, pelo gosto que tinham (dade.*
de o tratar. | Está dito: D. fr. Bartholomeu era ne-

São mais dons nomes que temos alcessariamente um grande jesuíta! Que 
juntar aos dos fanalicos e jesuítas d’a-era reaccionario. não tem duvida: cha- 
qnella epocha!

No anno de í 558 morreu D. fr. Bal-(diocese contra o vicio e o erro, que en- 
thazar Limpo, arcebispo de Braga. A r ’ “ ’ ‘ . -- - -

ferrão

D. FR. BARTHOLOMED DOS MARTTRSS
Arcebispo de Braga (*)

Á historia d'este horoe é uma das 
mais celebres: ha n’ella quadros 
brilhantes que apresentam o lypo

do religioso perfeito, elevado a uma alta!rainha 0. Catharina, regente do reino 
dignidade ccclesiastica. (durante a menoridade de seu neto el-rei

Este varão respeitável do século xvlD. Sebastião, tratou com todo o cuidado 
ainda hoje é citado como imagem ejde procurar quem o substituísse n’a- 

iquella dignidade. Por indicação do ve- 
(’) O artigo qan bojo publicamos já foi neravel fr. Luiz de Granada, seu con- 

lido n’«.ta Rerísta om os n.« IS o 19 do 3." fós e tã provincial da ordem do- 
anno. Como nem todos os aetu tes assignantes . . „ . “ ,
têm o dito anno, reproduzimol-o ao dar o ro-i^^^ana, foi nomeado o prior de Bem- 
trato do grande varão portnguez. 1 fica, fr. Bartholomeu dos Martyres, sujeito

mou os jesuítas para reagirem na sna

ião não tinha tomado as proporções que 
apresenta em nossos dias.

(Coniinúa).

P/ João Vieira. Neves Castro da Cnrz.

5
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O Infauíe D. lleurlque
(Continuado do n.° 15 do 5.° anuo) 

III D João i abriy 
grandiosa de

11 «• u víi I loi rnc n

possível: era o commuuicar á lUinha o 
iproposilo em que eslava Ei-íiui de acom
panhar os príncipes a terras africanas. 

|Era esse o umcu passo que faltava dar, 
João i abrigava n’alma a idéaje dado elle certo se reahsana a gran- 

í armar seus íilhos.diosa empreza.
cavalleiros, e havia na mente pla-: O Mestre de Aviz conhecia a Rainha, e

algumas para Deus. E’ este o voto que 
llz; não o cumprirei, porém, se de vos
sa vontade não fôr.

Parti! Nau se diga que uma rainha 
chrislã se oppoz à realisação de um 
grande feito! Parti! e que a cruz substi
tua o crescente não só em Ceuta mas cm

neado uma festa esplendida, para que 
convidasse os mais aguerridos cavallei
ros da christandade. E’ certo que íizesae 
saber aos infantes esta idea, para os dis
põe para as grandes festas do torneio 
em que destinara dar-lhes as esporas de 
cavalleiros.

Os jovens piincipes contavam então, 
o mais velho, D. Duarte vinte e ires au- 
nos; D. Pedro vinte e dois; e D. Henri
que apenas vinte. Fervia-lhe nas veias 
o sangue do vencedor de Aljubarrota e 
achavam pouco digno d’elles o ser ar
mados cavalleiros em um dia de festas 
e torneios; um campo de batalha pare- 
cia-lhe mais adequado para receberem a 
espada das mãos do vencedor de Caslel- 
la. Meditaram.

D. Henrique era o chefe d’esle bando 
de heroes. Um dia, reuniram-se os ires 
irmãos na cainara de El-Rei, e assim lhe 
fallaram:

«Senhor: á entrada de África ergue-se 
como um insulto aos reis calhohcos a

sabia assaz as armas de que devera usai 
para a resolver. Entrou, pois, nos apo- 

■sentus reservados de D. Filippa de Len- 
caslre e expuz-lhe a lirme resolução em 
que eslava de ser o companheiro e guia 
dos infantes na empreza arriscada da 
conquisla de Ceuta.

D. Filippa guardou silencio até que 
seu marido concluído teve o seu peque-; 
no discurso, e depois, com voz sumida, 
e que parecia as lagrimas queriam im
pedir assim fallou:

Que nossos filhos, mancebos ainda, e 
que se não acharam no fragor dus com
bates desejem e peçam para ir em ter
ras de Afnca combater por Deus e pela 
palria, admille-se, e nem eu, como rai
nha de Portugal e calholica deveria pear 
o enlhusiasmo com que os filhos do Mes
tre de Aviz aiihelam o dia em que pos
sam ganhar o nome de cavalleiios da 
cruz. Mas vós, senhor, arriscar nos últi
mos dias a gloria de tantos annos, e pôr; 
ao dispor da sorte o que Deus em cem

todas as terras de África!
E cahindo nos braços do esposo, am

bos por longo tempo confundiram suas 
lagrimas.

(Continua). R.

OM FRADES
Como a Imprensa recebeu 

o livro de «I. de Lemos
VI

«Os Frades, defeza, justificação e apo
logia insuspeilisstmas, por J. de Lemos; 
2.* edição; 182 pag.

Agradecemos ao sr. Teixeira de Frei
tas não só o exemplar d'esla obra com 
que nos brindou, mas lambem o rele
vante serviço que prestou a causa das 
Ordens religiosas editando um livro que 
deve fazer calar muitos dos praguenlos 
que para ahi vociferam contra uma ins-

cidade de Ceuta, e nós, Íilhos do Rei de 
Portugal, achando indigno do nosso no-, 
me o alcançar em luclas estereis o grau 
de cavalleiros, ousamos pedir-vos que 
nos concedaes licença de ir cunqui&lar 
esta praça de guerra inourisca e la, ven
cida ella, por nós, nos armareis caval
leiros na mesquila da cidade, que trans
formaremos em calhedral calholica. E’ 
assim que os íilhos de D. João i de Por
tugal se julgam dignos de calçar doura
das esporas e cingir a espada que usa
ram aquelles que em cem combates der
ramaram o seu sangue por Deus e pela 
palria.»

D. João i sorriu, como o pae que se 
orgulha de ter laes filhos, mas tremia 
pela temeridade da empreza, e proinel 
leu meditar. Os infantes pioslraram-se

combates vos concedeu, parece-ine além lituiçào que lautos serviços piestou ao
de temeridade, pouco amor pelos subdi- passado c que outros de maior valor 
los que vos amam e a quem lanlas ve
zes conduzisteis á victoria. Deixar o rei
no n'esles tempos, sem herdeiro, sem a’çao de esciiptos seleclus de humens erni- 
tlor da nobreza, sem o valor dos vusjneutes nas nossas letras e pertencentes á 
sus companheiros de anuas, parece-metescóla liberal, de cujos baucos sairam os 
preparar longas desgraças a estes rci-imaladores dus frades em Portugal. Al- 
nus. Se os príncipes se perdessem entre, meida Garrett, Alexandre llerculano, An

poderia prestar no futuro. O livro ê na 
sua maior parle uma verdadeira collec- 

Lxi/i <tn calnptiic A111i-

os lorridos aieaes africanos licarieis vós/tomo Feliciano. de Castilho e Pedro Diniz
senhor, para os vingar; mas se elles e|sàu estes hiteralos liberaes. Por isso com 
vós licaes sepultados a sdlubra do cies- inuila propriedade o auctor chama ao
cente, quem pôde salvar Portugal? Nao livro defeza, justificarão e apuluyia in- 
fallu de mim que sou inulher, e terei suspeiiissitnas. Se a lilleralura d’um po-
sempre na egreja um logar junto ao vo é, como dizem por ahi, a furmula es- 
altar da Virgem. cripta d'um povo, e se aquelles quatro

0 bravo guerreiro, vencedor do po-ililleralos representam a lilleralura do 
der de Casiella, o homem que não co-!seu tempo, facil será concluir que os 
nhecia medu, e que com o seu monlan-ir/mmdo/eò' dus fiades falsearam as suas
te nada temia, cahiu de joelhos aos pesidéas, e que mais ajustado lhes ficaria o 
de sua mulher biadando:—sois uma san-‘cugnume de espotiadures dos frades, por
ta! E depois continuando:—Filippa, nào.que, forçoso ê dizel-o, o que principal- 
inais faltarei em acompanhar os infanles( mente se pretendeu com a exlincçao das 
e ficarei aqui se assiin o quereis, rna>,Ordens religiosas entre nós foi a aequi- 
esculae-me primeiro. Eu não vou a Ceu- sição da rica propriedade, que ellas pos
ta como os novos cavalleiros para ga- suiani, por meio da desumui ttsuçãu, para 
nhar nome nem gloria, que nome e glu- cuin ella serem pagos os encargos do 
Tia, mercê de Deus, eu lenho ja; velho lhesouro. Também a mendicidade póde 
me julgo para laes emprezas. Tenho pu- ser considerada entre nós uma iustitui- 
rêm as mãos tintas com sangue de chris-çào; lambem ella é considerada pelos 
tãos e desejava, antes de morrer, la- ptnlanlropos d hoje um grande mal e até

aos pés da mãe a implorar-lhe interce
desse por elles perante El-Rei, paia que 
a licença de ir â África lhe fusse dada, e 
a mãe, que receava pelos filhos a quem 
amava, mas que desejava ardentemenle 
vèr a cruz arvorada subre as mesquitas 
de Ceuta, prometleu satisfazer aos de
sejos dus infantes, sem saber como aba
far o amor de mãe.

D. João i reunido o conselho dos ho
mens doutos*propoz os desejos dos íilhos 
e apresentou lambem a idèade osacom-___ , ___ „___, ____ __ _____ , a_______ _______ „____ o______________
panhar. Approvada a jornada de África! val-as em sangue de infiéis, e resgatar uma vergonha d'um paiz civilisddu. Mas
onde os infantes iriam colher os pnmei-ía custa de algum sangue de minhas apostaremos cem cuntra um, que nunca 
ros louros, e o Mestre de Aviz juntar veias, algumas mesquitas, unde Maho-;os nossos homens da governança se lem- 
aus que já lhe ornamentavam a fronte mel se adora, para as consagrar ao cul- brarão de levantar o cutelo a inaladores 
outros de não somenos valia. ju> caihulico, e a devoção de Jesus e da.de mendigos. Ganharemos ao visionário

Havia uma dilheuldade a vencer, e^irgem Maiia. As minhas viclorias lemque nos contradizer; a rasão é simples: 
essa a todos parecia ardua, se não im<sido em prol do rei; alcançaremos ainda:os mendigos não lem rica propriedade
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que possa ser desamortizada; é necessá
rio dar-lhes pão e Irabalho que é cousa 
mui rara n*estes reinos de Portugal e 
seus Algarves.

{Consultor do Clero, de Braga, de 30 
de setembro de 1883.'

commendar esta revista musical quandolclincnío de sua estremecida 
cila por si se recornmenda, julgamol-o mãe a Bi."4 Hnr.a D. Caíliari- 
desnecessario; apenas noticiamos a sua na de Nonza Xctío.
publicação contando fazer um bom ser-i Dando a M. Em.* o» noa.sos 
viço concorrendo para que de todos seja Mentido» pezames. pedimos 
conhecida. aos leitores uma prece pela

0 escriptorio da redacção c em Milão, alma da virtuosa senhora.
O inez de Jesus, ou o mez via Santa Solia n? 1-5—llalia. ---------

de janeiro—Com este titulo acaba- -------- Acha-se restabelecido o
mos de receber um pequeno livro, quel ■■uérfana — E’ este o titulo!Bi.™ e K.n,“ Mnr. D. Antouio 
em V edição se fez ern Lisboa, e que éHe 111,1 formoso romancinho. devido a Jose de Freitas llonoraío. 
urna verdadeira preciosidade, um formo- penna inspiradissima da bem conhecida|Areebispo de Braga. Os nos
so ramilheie olferecido a Nosso Senhor, escriplora Matilde Bourdon, rcceniemente sos parabéns a Bi? H.mi, e 
E’ o inez de janeiro consagrado a Jesus publicado em Barcelona pela importante mil graças ao Xenhor peio be-n u tui56 ur juuviiu luu^u^icuiu «i jou» r.........—- .  ...............  iuu.v

Christo por meio de uma compilação de casa editorial do snr. D. Miguel Casais, 
meditações, orações e exemplos, peloi para agruras da vida; para as con- 
R.®° Padre José de Souza Amado. trariedades do mundo, acha a gente na$

Veste século de descrença, em meioÍPa£*nas dos livros de Matilde Bourdon Oi 
do vozear infrene das turvas malerialis-’balsaino Iuais consolador, que uma alma, 
tas. nós devemos procurar pela oraçãoiavlí'a orvalhos celestes, |)óde ambi-i 
aplacar a ira de Deus. e, com o exem- cionar. Ler estes livros, e desejar, ao; 
pio, ensinar a nossos irmãos o caminho/tep^bos, abraçar, beijar a auclora, ou 
da virtude. Façamos oração sempre queica*r-^ie aos P^ Para Ih® agradecer em

ucílcio concedido a esta Ar- 
chidiocese com as melhoras 
do seu Prelado.

Aos nossos leitores, corres
pondente» c collegas deseja
mos hoas e felizes festas nata
lícias. na graça e paz de Xos- 
so Henhoi* Jesus Christo. e aUU V H V UUV • > AAIIAWn Ml Uv CUUI l V %| M V 1 « 1 - ----- O ** • •• ’ ” ’ ------------- - —- ------ j •

nos seja possível, e preparemo-nos com nome da humanidade os serviços presta- todo» apetecemos também to- 
Ikjus livros, que sejam nossos conselhei-dtos, é tudo quanto nós desejávamos, da» as felicidades temporaes 
ros e guias. 0 livro de que nos occupa- Forque uma mulher que assim escreve;-e espirituaes durante o novo 
mos deve ser o companheiro das almas‘íl,e tao bem sabe aplicar o antídoto ao.anuo. 
devotas, durante o mez de janeiro. (veneno que vae, ministrado pela revo-'

Custa 300 réis, e é enviado pelo cor-•loção, corroendo a sociedade, deve ser: 
reio a quem o requisitar ao R.m“ Padreíum anJ° enviado por Deus à terra. E 
Ezequiel Ferrcira de Mattos, rua de Al- .aos anjos, os nossos abraços, os nossos 
cantara 34, 2.°—Lisboa. (beijos, todas as nossas homenagens.

--------  Ao editor mil agradecimentos, e ao
A Formosura da Alma — Re-Jivro a mais franca recommendação.

cebemos o 4.° volume d’cste romance do| ... MI T „
popular romancista hespanhol. Já nos ha-: ^°’l° Almannk familiar 
vemos occupado d’esla obra importante. !?b um a!mana^ Que torna digno do

O proximo mez de maio será um mez 
de festa, mais do que o tein sido nos 
annos anteriores, porque se celebrara o 
primeiro centenário da sympalhica de
voção do Mez de Maria. Está provado, 
pela leitura-de um livro publicado pelo 
R.° Padre Ferrini, que a referida devo
ção leve principio em maio de 1784, na 

u»»»s» «nvuptuiw ’« u»»io ninmiuuiw, , ,, • , , , ,, íegroja da \isitaçâo dos Padres Ministros
por que importante é tudo que sae da fa'?r PU*^1V? I,e*a variedade de tabellaseiJfernJUSf je Ferrara.
penna d um escriplor que é, sobre (U(iot;indi>pcnsaveis que traz em suas pagi- (je CSperar( pOjSi qUe os calholicos, 
calholico; mas não deixaremos de a re-inas’ J>e a í ?u1nrl? Q11® encerra, pmsL inuUo especialmenle as damas portu- 
coíiuiipndar todas as vezes que o tempo,*100. ^-intitula Cathu ico e gUezas empenhem em celebrar pom-
nos sobre, porque é nosso desejo verj° a[n<la. *,c a jno^1Ch*a^e d° preço.a Cní^^’posanjeule o primeiro ceulenario de unia 
substituir as más leituras, esses roman-j * \ r(^ls’sen< ? a iaá{ 0111 v^uníede 180 (jcvoçao qUGí apezar do peso que faz à 
ces ascorosamente immundos, por outros.^10*5' bem impresso, etc. etc. etc. impiedade, se tem estendido por todo o 
que, como os de Perez Escrich, nos não., seu auctor o snr. Carlos Augusto,mun(|0 fazendo as alegrias dos povos, 
afastam do caminho da honra e da ho-l^ S! tva Cao,Pos> ® vende-se na rua do 
neslidade |Cruci(lxo n.° 31, sobre-loja- Lisboa.

FazemJs votos porque seja feliz a ern-j Hecormnendar este ahnanak quando ........ ..
preza com esta publicação, c agradem Ffr l0( a a Faile pululam publicações [0 centenário do Mez de Maria seja cele- 
os vohimes publicados. cs c Ke9ero» a mor Parlc maIb 011 me’ brado de modo a provar que a fé mora

A edição é feita pela fíibliotheca do.nQii bereticos, ou pouco respeitosos para djU(ja nos peitos dos vimaranenses, e nas 

Cura d Aldeia—Porto.

!nào só nas cidades e villas, mas mesmo 
ioas aldeias mais aífasladas.

Aqui, em Guimarães, esperamos que

(com as cousas sagradas; reconnnendal-o.
{dizemos, é um dever de calholicos e de ilcu „ lueíi|llu>

67 da Bi-:(llh°s d esta terra porlugueza que tao lclttlll(UUUi, - u B _ 
mal encaminhada corre, viclima das más lei(oras do /Jroyrmy CuMico, espalha-

Moral - Recebemos o n 
bliolheca do Povo e das Escolas, com ojjn-a. 
titulo que nos serve de epigraphe. E’ileiluras- 
edição do snr. David Curazzi, de Lisboa. t

demais terras do paiz, é de crer que 
aconteça o mesmo.

Nós levantamos já o dltrla! e se as
tiviiuiao uu i luytcõw uwtnvttW)

. . das por lodo o lerritorio porluguez, e
A. de Rlimaraes. |qUe aQingem a um numero superior a 

|500, nos secundarem, preparando já o 
llerreno para as grandes festas que seOS FRADI MMusica sacra— Uma das mais bel-l . . _______ r_____  ______

las publicações musicaes é a que se pu-, no pre^ a ? • «dição, que deve «eri(jevem fazer, Portugal terá mais uma 
... 5, ~ ítn- /í. r \ 1 - • . posta á venda dentro em breve. Os snrs.' .. , . °blicou em Milao (llalia), e que se inti- assígnantes podem ir requisitando os exem-'^^1* a,J ^e oppor centenário a centena* 
tuia: Musica Sacra — llivisla lilurgica fiares que desejarem. |rio, e de se desforrar das pirraças que
musicafe—fíollettim ufficiale dela gene-\_  lhe tem feito os inimigos da Egreja com
rale associusione italiana di S. Cecilia.i ÍJMríMnfÉtfl tbl ias suas ^las 1,nPias e atl,c‘as-
E’ feita esta publicação sob os> auspiciosj ávu*vFaçam-se grandes festas á Virgem no 
do Episcopado italiano, e cusla 12 lirasj------------------------------------------------------------ (mez que lhe é consagrado, mas festas
por anno, publicando-se torlos os mezes1, Fstá de liilo X. Em.* o Mnr. que sejam um protesto forte, grande, 
um caderno com 8 paginas de texto e:PairÍarcha de fjsboa. D. do- contra os blasphemos, contra os pande- 
varias musicas para orgào e canto. Re- sé Sebastião Xetío. pelo falle- gos que riem das cousas mais santas.
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Ao templo, catholicos. a implorar me-|que fazem rir as pedras! Mas, que fa- 
Ihores dias para a Egreja, e cá fóra.jzer? Antes de tudo somos porluguezes, 
pomposas procissões, com a Virgem a e vendo que se chama a uma porlu- 
caminhar por entre cânticos e flores, e gueza anjo, não podemos resistir.

vitrinas de varias lojas mn papel con
tendo tima falsa Vida de Chri>lu. Este 
esenptn não era senão uma serie de ul- 
trages às crenças mais sagradas dos chri>-

que o estampido dos foguetes prove aos 
nossos inimigas que o calholicismo tem 
vida ainda, vida para os confundir cnm 
festas enthusiastas, para os obrigar a fu
gir diante do explendor das pompas do 
seu culto.

tãus com caricaturas dignas do texto. Ha
vendo o jury cmitlido um veridictu-m de 
culpabilidade, os Ires auclores d’esie ul- 
trage á religião foram condemnados res- 
peclivamente a (2 — 6 — e 3 mezes de

Para confirmar o que no seu artigo, 
publicado no passado numero do Pro
gresso Catholico, dissera o nosso collega 
Elias de Sampaio acerca de Monsenhor 
VanulelH, aclual Núncio de Sua Santi
dade em Lisboa, transcrevemos o se
guinte, que fora publicado pelo jornal 
parisiense L'Univers:

—A nomeação de Monsenhor Vanulelli 
para Núncio em Lisboa é um facto con- 
summado. Monsenhor Vicente Vanulelli, 
Arcebispo de Sardia, eslava desde longo 
tempo designado para um d*estes gran
des postos diplomáticos. Elle era substi
tuto do Secretario d’Estado, quando Pio 
ix morreu. E llcou n’esla importante 
funeção, durante dois ou tres mezes. e 
ao lado do Cardeal Franchi, por pedido 
expresso de Leão xm. Depois foi succes- 
sivamenle nomeado Auditor da Bola para

0 nosso collega da Crus e Espada, de 
Braga, publicou uma carta, que um ami
go lhe enviara acerca de S. A. a snr.* 
1). Aldegundes de Bragança, condessa de 
Bardi. filha do snr. I). Miguel t.° (a his 
loria ap<mla-n como rei <Je Portugal, por prisão. Depois d’islo será para admirar 
tanto, nada de sustos) e prima em 2.°|ver em Londres a estatua de N. S. Jesus
grau do snr. D. Luiz I.0, ha pouco che-|Christo dominar o fionlào do novo pala-
gada a Lisboa, carta a que vamos daricio da Justiça, ao passo que n’outras 
mais publicidade, porque com isso salis-lpartes, em Bruxellas por ex., se lhe pre- 
faremos o nosso orgulho de portuguez. feriu a imagem de uma divindade pagã,

Eis a carta: je em Lisboa no palacio dos munícipes a
«A esposa do Conde de Bardi acaba(estatua nua de um malandro?»

de chegar a Lisboa. E’ uma porlugueza- Aqui, todos os dias se veem uns cer
que pousa por momentos a aza de anjo lios meliantes, com caras apalermadas, 
n’esla palria tão sua d'onde tem jazidolinlroduzirem-se nas ollicinas dos opera- 
dislanciada. Sabia que a sua educaçâolrios, e nas lojas dos negociantes, para 
é apuradissima, que o seu coração é deampingirem livros contrários ás nossas 
ouro, que o seu tracto é adoravel, que-crenças. Mas, quantos foram já condemna-
a sua alma pertence a este rincão da Eu-|dos |>elas auctoridades ou tribunaes do 
ropa onde nasceu seu Pae. Fui vèl-a. reino fidelíssimo?
Acalio de sair de sua companhia. Quiz( ------------
apresentar-lhe as minhas homenagens; No proximo anno de 1881 princi- 
de portuguez. Fez-me sentar a seu lado.(piarão a vigorar refonnas importantis- 

as províncias da Romania. Delegada 
Apostolico em Constantinopla, aonde pres
tou os deslumbrantes serviços que se 
sabe, pondo íim ao scisma dos Kupelia- 
nistas e aplanando as dilliculdades com 
a Arménia. Parece que já então fura de
signado para uma importante Nuncialu- 
ra; nomearam-n’o Inlernuncio para o 
Brazil, e ia tomar este posto quando foi 
escolhido para representar o Santo Pa-

conversou por uma hora comigo. Sahi simas nas Rubricas do Ollício Divino.
da presença de D. Aldegundes fascinado.! Até agora, quando um Santo de rito 
Que adoravel crealura! Sarrea Prado,(inferior occorria no dia de um outro de
de pé por traz de nós, ouvia a nossa;maior rito, geralmente se transferia, se- 
conversação. F. P. eslava no corredorlgundo as rubricas, para um outro dia 
quando sahi. e perguntou-me—como o (livre, se o houvesse.
achou?-os anjos devem ser assim res-i Um novo decreto abole estas Rubri- 
pondi-lhe, nem concebo que sejam deícas, e determina que só podem ser 
outro modo.» transferidas as festas de Lae 2/classe.

Digamos agora a nossos leitores o quejon as de Duplex Majus, e das de sim- 
motivara a vinda a Portugal da irmã dojplesmeute Duplex, sómente algumas como 
snr. D. Miguel de Bragança. S. A. o snrjas dos Doutores.
conde de Bardi, marido da illuslre prin-l Como, porém, em virtude d'esta nova 

dre nas festas da coroação do Imperadoríceza, viajando por mar, e achando-se4' ' --------------- -----------------------------1
da Rússia. Esta viagem pôz em plena.doente desembarcou em Lisboa. A cora- 

Rubrica. se augmenlariam consideravel
mente, durante o anno, o numero de

luz as altas qualidades do diplomatíco‘josa prima do snr. D. Luiz t.° despre- 
perfeito. Resultaram d’ella as mais im-(zando a lei que lhe pede a calteça e a 
portantes vantagens para os catholicosilodos <>s seus, veio para junto do marido, 
russos. A uma boa graça que ganha lo- Dizem os jornaes que o snr. D. Fernan
dos os corações, uma habilidade consum- do, el-rei D. Luiz e a snr.a D. Maria Pia

dias em que se deveria rezar o Ofiicio 
da Feria, mórmenle nas dioceses cujo 
Pruprio é pequeno, por um novo decreto 
Urbis et Orbis, de 5 de julho, o Santo 
Padre concede qne, em logar dos ollicios 
das Ferias occorrenles, possam recilar-se 
o/heios Votivos de rito Èemi-duplex, em 
qualquer tempo do anno, exceptos os 
dias de quarta feira de Cinza, as Ferias 
do tempo da Paixão, e de 17 a 2 i de 
dezembro, e lamhbin os dias infra Octa- 
vam, em que se deve rezar da oitava, 
segundo um outro decreto da S. Congre
gação dos Ritos, de 13 de agosto.

N’esta conformidade, o Santo Padre 
determinou que, se a Feria occorre na 
segunda feira, se possa rezar o Ofiicio 
Votivo dos Anjos; se na terça feira, o 
Ollício Votivo dos apostoles; se na quar
ta feira, o Ofiicio Votivo de S. José; se 
na quinta feira, o Ollício Votivo da SS. 
Eucharistia; se na sexta feira, o Ofiicio 
Votivo da Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Chrislo; se no sabbndn, o Ofiicio Votivo 
da Immaculada Conceição. Estes oflicios 
Votivos foram ad hoc compostos pela 8,

mada, Monsenhor Vanulelli junla uma mandaram cumprimentar os príncipes, 
sciencia profunda e sólida, uma doutrina Não sei se é verdade; se o fizeram, cum-
sagaz, uma energia de vontade, tempe- priram o seu dever.
rada por uma admiravcl doçura. Em ------------
Lisboa, n’unia posição tão elevada e tâo 0 seguinte facto, que encontramos na 
difllcil, tantas qualidades superiores le- excellenle revista lisbonense O NovoMen-
rão o seu emprego para o bem da Santa sageiro do Coração de Jesus, tem uma 
Egreja, ao qual elle tem votado um in-.graça espantosa, muito principalmente 
ftammado ardor. Elle será pois um digno-narrada em Portugal, n’este paiz que
successor do eminente Prelado, ao qualíproleje ou tolera quanto jmde a propa- 
vem substituir. Monsenhor Aloisi-Masella. ganda anlicalholica. Ora lêa-se, que não 
Monsenhor Vanulelli, novo ainda, eslàjé fôra de propósito, o olferecel-a, a no- 
destinado a prestar â Santa Sé serviços; ticia. aos nossos governantes. Eil-a: 
cada vez mais deslumbrantes, e o seu| «Um facto de alio alcance moral acaba 
merecimento não 6 inferior a dignidade de se produzir na Inglaterra. Tres indi- 
alguma. ividuos,— o director, o redactor e o

-----------  (editor do The Freelhinker (o Livre-pcn-
Só por isto são capazes de nos apnn-;.Wor) foram chamados perante os tribu

tar como miguelistas. e pôr-nos ao peito; naes por crime de publicação blasphe- 
um laço azul e vermelho! São, que es-; maioria. Eram accusados de ter publi- 
les amigos da tolerância tem partidas’ cado a 25 do mez passado e fixado nas
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Congregação dos Ritos, e já foram ap-idar forças á terra aonde tiver de correr.»t Depois da relação que demos em o n.® 
provados, e expedidos a todos os Bispos A um tão pungente desafio o chefe mili-í22 do 5.° anno, das terras onde o llymno 
do orbe calholico. A Sagrada Congrega- tar não ousou responder com um acto de|fôra distribuído e locado, lemos a acres- 
ção tem-se visto assoberbada de innu-'cobardia:—perdoou! /,nntar mnia qQ «wdnfec*
meraveis duvidas que de todas as par- •-■nn.urv-L.- -
tes, os kalendaristas lhe apresentam, em 
virtude (festas reformas. | O nosso esclarecido collega

----------  de Kríe (EiUados-l nidos). o
Aqui olfôrecemos mais uma d’essas|«vlornal de Xoílcla»». enceíou 

tralanladas que os padres praticam por o seílino anno de sua publl- 
esse mundo lodos os dias. 'cação, pelo que lhe enviamos

Muitos jornaes annunciaram ha pou-nill parabéns ao mesmo ícm- 
co tempo a morte do parocho de Vaux- po que lhe desejamoa toda» 
Vílaine, o qual, por occasião da ultimaas prosperidade», de que é 
guerra Franco-Prussiana, se oifereceu aos!dlgno. ______
Prussianos em troca de dois dos seusl . t
concidadãos que tinham sido condemna- tf ■'alirceu o proprleíarlo e 
dos A morte. Mas nenhum desses jOr-f"ndador <lot "fM’
nacs referiu as circumstancias que se,'^<l,,ies’^ perlodico c.ithollco 
haviam olferecido. Os dois concidadãos <l|,p se Publica em l^aincjxo. 
do Parocho eram os irmãos Maillel. Os; Oí,mos ■«*<> «entldo» 
Prussianos acabavam de enirar em Vau x- Pf®amÇ» a ioda a rcdacçao 
Vilaine. Penetraram na casa dos irmãos <«»<•««»« ««*«« colleSa. eIm- 
Maillet e installaram-se alli. pedindo vi- plo^^ino.» as eon«olaçoes do 
nho; o festim entre elles começou imrne- P31*3^ fanillla do ílnado. 
diatamente depois. Na sala em que se:<!0r<l”7/?0 a» unica» que po- 
achavarn a beber encontrava-se pendo- dc«> íl,,vííir «rande dor. 
rada uma phoiograpliia da mãe dos dois! nosso» leitores unia
mancebos, a qual havia fallecido seis me
zes antes. Um dos Prussianos. que es- ' 
tava mais ébrio do que os outros, le-.' 
vantou-se e l^ebeu ironicamente á sua; 
hospedeira, apresentando e oflerecendo 
o copo á morta. Quando viram isto, oi 
mais novo dos dois irmãos, que. eram' 
Francezes. lançou-se contra o atrevido e! 
soccou-o. Então travou-se uma horrível] 
lucta. porque se envolveram os Prussia
nos, e Jutio Maillet correu em auxilio 
de seu irmão. Arnlxis elles eram robus
tos e distribuíam pancada a valer: mas 
de repente appareceu um sargento que 
fez prender õs dois valentes rapazes, os 
quaes compareceram perante um tribu- ^uv «uo . ........>..... ..
na! de justiça militar, sendo por um pro-onde foi muito applaudido, havendo 
cesso summario condemnados á morte.'agradado a Iodas as pessoas que o es- 
0 parocho soube d’c=te negocio. Tinhajcularam. Dizem-nos d’alli que continua- 
Cnv miumu.iHuuu vn r»«iui qijjc~iíí>*/s’ tuarja ti iwai • 
d’aquellas duas viclimas e na sua horamio etfeito. 
extrema liavia-se obrigado a velar por; T 
elles. 0 padre foi então procurar o chefe‘nas, foi também tocado e muito apre-

centar mais, as seguintes:
’ Louzada—Lisboa—S. Thiago de Bou- 
ígado — Santarém — Cavez — Murloza— 
Coimbra—Porto—Mealhada—Olhão—Al- 
coutim—Aveiro—Cclorico da Beira e San
ta Martha de Penaguião.

O llymno e a Imprensa
DO «AEFONSO HENRIQUES», DE LAMEGO 

(De 14 de junho do 1883}

• Recebemos da illuslrada redacção do 
jornal o Progresso Catholíco um exem
plar da mimosa composição musical— 
«llymno composto para ser tocado nas 
ruas e praças de Guimarães e no alto da 
Serra de Santa Catharina no dia 18 de 
Junho de 1882 por occasião das festas 
que se fizeram ao ser collucada a 1/ pe
dra para o monumento ao immortal 
Pio rx esse astro brilhante do Pontifi
cado Romano.»

A letra é sublime de expressão, basta 
dizer-se que é seu autor o eminente ca- 

--- „ ........    iholico e mavioso poeta o sr. dr. João 
prece pelo soldado valente je...........................Caslen0 Branco.
que acaba dc cair sob a ban-j A musica náo (lesíli2 (Ia Ietra e re. 
delra da cruz. ívella l>em alto os dotes musicaes do

|R.ml Sr. Padre Eugênio da Costa Araújo 
íMotla.
! Agradecemos do coração esta mimosa 
íofTerta a que damos o valor e mereci
mento de que é digna.»

Ao collega agradecemos o íjue ahi ti
ra, e aos leitores promelleinos ir dando 

Continua a ser espantosamente bemjo mais que lemos que agradecer á im- 
............. ’ **'» prensa do paiz.

J. de Freitas.

BOLETIM DO MONUMENTO

PIO IX, o GRWDE

XLf

recebido o Hymno do monumento a Pú> 
ix, o Grande!

A’s portas de Lisboa, no Uca! Mostei
ro de Odivellas tem o llymno sido to
cado aos domingos e dias sanctificados.

Segunda subscripção recolhida pela 
redacção do < Progresso Catholico* 
para as obras do monumento, 
Abbade Theodosio Fernandos d'Arau- 

v |.v».vv..v n v'n. in■ mijvuiaimu. pim/íh «o*.- *« '<»•- w......... jp, 2f?000—Um anonymo, 100—H. S.
elle administrado os sacramentos A mãe: rã a tocar-se, porque é de um bellissi- j^o tributo de amor’pelo Santo Ponti-

------ ................... :'*,í------------------ - '*—“ ctfcf-c. fice. 15200 — Júlio Caires Camacho, 
Em Santarém, no convento das Do- |^500—Um anonymo, de Lisboa. 500 

. ’ ’* Somma  55300
da força inimiga e pediu-lhe indulto parajeiado. No convento de Santa Clara da’TranspOrtedo n.° 2 do 6.°anno. 2325055
os dois culpados.^0 chefe recusou, mas*mesma cidade foi lainl»em locado e can- 
elle, tomando uma altfhide energica eítad •, e tão bem foi recebido que nos 
viril disse, com voz firme e arrogante:!mandaram pedir mais exemplares. 
«Senhor: Ru sou velho, e se precisaes- f 
de sangue, aqui está o meu. O d’esses'sica o tem transportado para banda mar-i 
rapazes é ainda vigoroso e poderà aindaxial, e que já por algumas fura tocado.;

Somma.........  2375955
Continuaremos com este boletim sem-

Sabemos que vários mestres de mti-.pre que tenhamos espaço.

Teixeira de Freitas.

OS AMIGOS DO «PROGRESSO CATHOLICO’
NOMES DAS PESSOAS QIIE GRANGEAM ASS1GNATURAS PARA ESTA REVISTA

Os Ex.mM Snrs. e a» Snr.**:

Padre Antonio Abílio dos Santos...........
Padre Bernardo Antonio Gaita Limão..
Antonio Pereira da Cosia........................

2
5

José Pinto Jou...........................
Padre Joaquim José Soares.... 
Prior, Pedro José Martins do Ó

1
1


